
cyan magenta  amarelo  preto

Em recado aos Estados Unidos, mas sem citar o país nominal-
mente, o líder chinês, Xi Jinping, criticou o intervencionismo ame-
ricano em outras nações em seu discurso na 76ª Assembleia-Geral
da ONU ontem. O líder do regime comunista chinês usou, também
sem dizer o nome do país, o exemplo da turbulenta retirada das tro-
pas americanas do Afeganistão após 20 anos de ocupação militar.
"Episódios recentes no cenário internacional mostram, mais uma
vez, que a intervenção militar estrangeira e a chamada 'transforma-

ção democrática' podem não trazer resultado nenhum além de da-
no", disse, referindo-se implicitamente ao retorno do Talibã ao po-
der no país. O líder disse ainda que "democracia não é um direito
especial reservado a um país" para intervir em outros países. Horas
antes do discurso de Xi, o presidente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, também havia feito uma série de críticas à China sem citar o
nome do país, ao dizer, por exemplo, que vai se opor à "tentativas
de países mais fortes de dominar outros mais fracos". PÁGINA 4

Xi critica intervencionismo dos EUA 
CHINA

O presidente Jair Bolsonaro usou
o discurso de abertura da 76ª As-
sembleia-Geral da ONU, ontem, pa-
ra fazer um relato distorcido da si-
tuação do Brasil, em um aceno a sua
base radical. Havia a expectativa de
que o líder brasileiro atendesse aos
apelos da ala moderada do governo
e fizesse um discurso de caráter
mais diplomático e conciliador, o
que não ocorreu. O tom de campa-
nha prevaleceu, pontuado por da-
dos falsos ou distorcidos -e por ata-
ques à imprensa. "Venho aqui mos-
trar um Brasil diferente daquilo pu-
blicado em jornais ou visto em tele-
visões", disse o presidente, já no iní-
cio de sua fala. Bolsonaro disse, por
exemplo, que o Brasil está "há dois
anos e oito meses sem qualquer caso
concreto de corrupção". A verdade,
no entanto, é que há diversas inves-
tigações em curso envolvendo, in-
clusive, aliados e familiares do presi-
dente. Os episódios mais ruidosos
incluem, por exemplo, o caso Cova-
xin, em que há suspeitas de corrup-
ção no contrato bilionário para a
compra de vacinas contra a Covid-19
entre o Ministério da Saúde e a Preci-
sa Medicamentos, representante da
indiana Bharat Biotech. PÁGINA 3

VERGONHA

CGU

Bolsonaro abre Assembleia da
ONU com discurso mentiroso

FOLHAPRESS

Ministro faz ataque
machista e passa a ser
investigado em CPI 

O depoimento à CPI da Covid do ministro da CGU (Controlado-
ria-Geral da União), Wagner Rosário, foi marcado ontem por pro-
vocações, xingamentos, fala machista e um grande tumulto, que
quase terminou em agressões físicas. Rosário acabou incluído na
lista de investigados formais da comissão, após questionamentos
de senadores por não ter interrompido contratos firmados na
pandemia pelo governo Jair Bolsonaro com fortes indícios de irre-
gularidades. A situação saiu do controle na CPI após o ministro da
CGU chamar a senadora Simone Tebet (MDB-MS) de "descontro-
lada", ouvindo como resposta de outros parlamentares que era
"moleque" e "machista". PÁGINA 3
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Confiança do
comerciante
diminui 0,4%
em setembro

CNC

A confiança do comercian-
te brasileiro diminuiu 0,4%
em setembro, registrando no
mês 119,3 pontos. Apesar de
ser a primeira queda depois
de três altas seguidas, o indi-
cador se mantém na zona de
satisfação,  acima dos 100
pontos. Os dados do Índice de
Confiança do Empresário do
Comércio (Icec) foram divul-
gados ontem pela Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens,  Serviços e  Turismo
(CNC).  Segundo a CNC, a re-
dução ocorreu depois de o ín-
dice ter  acumulado alta de
30,7% desde junho. Na com-
paração com o mesmo perío-
do de 2020, o aumento do Icec
foi de 30,2%, com padrão de
confiança acima do primeiro
ano da pandemia. PÁGINA 2

Passaporte de
vacina será
obrigatório em
fóruns de SP

SÃO PAULO

A partir da próxima segunda-
feira somente pessoas imuniza-
das com ao menos uma dose da
vacina contra a Covid-19 pode-
rão entrar fóruns e prédios do
Tribunal de Justiça de São Paulo
em todo o estado. A obrigatorie-
dade de apresentação de passa-
porte de vacina faz parte de uma
portaria assinada pelo presiden-
te do tribunal, desembargador
Geraldo Francisco Pinheiro
Franco. No texto ele cita uma de-
cisão do ministro Lewandowski,
do Supremo Tribunal Federal,
que diz que a vacinação compul-
sória não significa vacinação for-
çada. Segundo o TJ, podem ser
apresentados certificado de va-
cinas digital ou comprovante de
vacinação impresso em papel
timbrado, emitido no momento
da vacinação. PÁGINA 3
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Economia

Bovespa sobe com
expectativa de solução
para Evergrande 
CLAYTON CASTELANI/FOLHAPRESS

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) acompa-
nhou a recuperação dos mer-
cados globais ontem, um dia
após o temor de calote da gi-
gante do ramo imobiliário
chinês Evergrande ter derru-
bado índices acionários ao
redor do mundo.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa)  fechou em alta de 1,29%, a
110.249 pontos. O dólar caiu
0,86%, a R$ 5,286.

Nos Estados Unidos, Dow
Jones e S&P 500 fecharam pró-
ximos da estabilidade, com
quedas de 0,15% e 0,08%, en-
quanto o Nasdaq avançou
0,22%.

Na Europa, as Bolsas de
Londres, Paris e Frankfurt su-
biram 1,12%, 1,5% e 1,43%,
respectivamente. Na China,
Hong Kong teve alta de 0,51%.
Xangai avançou 1%.

A recuperação dos merca-
dos globais ontem é atribuída,
principalmente, à expectativa
de que o governo chinês ajude
a Evergrande a conseguir capi-
tal, diminuindo assim o risco
de colapso de instituições fi-
nanceiras em todo o planeta.

No Brasil, a recuperação do
Ibovespa é também resultado
do diálogo entre os presiden-
tes da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), e o mi-
nistro Paulo Guedes (Econo-
mia) para o pagamento de
parte dos precatórios de 2022.

Altas no setor varejista
também contribuíram para
que a Bolsa brasileira fechasse
no azul nesta terça, com des-
taque para os papéis da Mé-
liuz (CASH3) e Via (VIIA3),
que subiram 13,6% e 11,28%,
respectivamente.

Os resultados da Via, dona
das marcas Casas Bahia e
Ponto Frio, foram impulsio-
nados após a empresa divul-
gar que superou no início des-
te mês 100 mil vendedores
terceiros em sua plataforma
online.

Entre os papéis mais nego-
ciados do dia, as ações da Vale
(VALE3) subiram 0,97% e as
da Pebrobras (PETR4), 2,27%.

Após duas baixas segui-
das, o petróleo fechou em al-
ta de 1,03%, com o barril do
Brent, referência para o mer-
cado, cotado a US$ 74,68 (R$
396,13).
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CNC

Confiança do comerciante
diminui 0,4% em setembro
AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

A
confiança do comer-
ciante brasileiro dimi-
nuiu 0,4% em setem-

bro, registrando no mês 119,3
pontos. Apesar de ser a primei-
ra queda depois de três altas
seguidas, o indicador se man-
tém na zona de satisfação, aci-
ma dos 100 pontos. Os dados
do Índice de Confiança do Em-
presário do Comércio (Icec)
foram divulgados ontem pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC).  

Segundo a CNC, a redução
ocorreu depois de o índice ter

acumulado alta de 30,7% desde
junho. Na comparação com o
mesmo período de 2020, o au-
mento do Icec foi de 30,2%, com
padrão de confiança acima do
primeiro ano da pandemia.

Para o presidente da CNC,
José Roberto Tadros, os dados
reforçam a ideia de recupera-
ção do setor,  mas ainda há
muitos desafios para serem en-
frentados até a economia bra-
sileira retomar níveis mais al-
tos de crescimento.

“A queda da confiança em-
presarial pode estar associada
à pressão sobre os custos da al-
ta  dos combustíveis,  do au-
mento da tarifa de energia elé-

trica e por conta da crise hídri-
ca, além de refletir as expecta-
tivas com relação aos efeitos
da inflação sobre o consumo”.

COMPONENTES
No mês,  todos os compo-

nentes do Icec caíram, pela
primeira vez desde abril, quan-
do o índice registrou 6,4%. Po-
rém, a CNC aponta que, mes-
mo com a queda de 0,9% no in-
dicador que avalia as expecta-
tivas do empresário, ele per-
manece dentro da região de
satisfação, com 153,9 pontos.

O indicador que avalia as in-
tenções de investimentos caiu
0,7%, ficando em 104,2, tam-

bém na região de satisfação. O
único subíndice que f icou
abaixo foi o que analisa as con-
dições atuais do empresário,
que chegou a 99,7 pontos com
a queda de 0,3%.

Para a economista da CNC,
Izis Ferreira, a queda não pode
ser interpretada como uma ten-
dência, já que o avanço da vaci-
nação contra a covid-19 aponta
redução da pandemia.

De acordo com ela, a aproxi-
mação do Dia das Crianças, co-
memorado em 12 de outubro e
historicamente uma data im-
portante para o varejo, deve aju-
dar a equilibrar a desconfiança
evidenciada nesse mês.

MERCADOS

Estimativa de inadimplência
do varejo fica em 4,06%
DANIEL MELLO/ABRASIL 

A estimativa de inadimplên-
cia do setor de varejo para se-
tembro ficou em 4,06%. O re-
sultado é 0,04 ponto percen-
tual menor do que o índice efe-
tivamente registrado em julho
(4,1%). A previsão para setem-
bro é uma média entre os índi-
ces mínimos e máximos esti-
mados para os atrasos de paga-
mento de crédito com recursos
livres, que ficaram entre 3,79%
e 4,32%. Os dados são do Insti-
tuto Brasileiro de Executivos
de Varejo e Mercado de Con-
sumo (Ibevar).  

A inadimplência para pessoas
físicas com recursos livres mede
todas as operações com parcelas
com mais de 90 dias de atraso,
com exceção das vinculadas a re-
cursos do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) ou outras fontes de
dinheiro público.

Para o presidente do Ibevar,
Claudio Felisoni de Angelo, a re-
dução do índice reflete o cenário
econômico com alta da inflação e
do desemprego, com os consumi-
dores cortando gastos. Por conta
da crise política, econômica e sa-
nitária no Brasil, em conjunto
com a desvalorização do real e

aumento da inflação, os preços
dos produtos e mercadorias aca-
baram subindo bastante nos últi-
mos tempos e, por isso, muitas
pessoas tiveram que cortar gastos
ou poupar o dinheiro para pagar
suas contas”, ressaltou.

Angelo acredita que nos pró-
ximos meses alguns segmentos
do varejo devam sofrer com a
retração econômica. “Algumas
categorias do varejo devem
apresentar queda acentuada
em sua comercialização, como
de materiais de construção, mó-
veis e eletrodomésticos, livros,
jornais e revistas e entre ou-
tros”, acrescentou.

SETEMBRO

Guedes, Lira e
Pacheco falam
em limitar
precatórios

Os presidentes da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), e do
Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG),  af irmaram
após reunião com o minis-
tro Paulo Guedes (Econo-
mia) ontem que vão conver-
sar com lideranças parla-
mentares para discutir um
novo texto para a PEC (Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição) dos precatórios en-
viada pelo Executivo.

O objetivo é  criar  em
2022 um limite de R$ 39,9
bilhões para o pagamento
de precatórios (dívidas do
Estado reconhecidas pela
Justiça), dentro do teto de
gastos -que impede o cres-
cimento real das despesas.

O restante programado
para o ano (R$ 49,1 bilhões)
seria postergado para anos
seguintes, mas com a possi-
bil idade de ser  pago por
meio de brechas fora do teto
de gastos.

A proposta de criação de
um limite específico para os
precatórios vinha sendo
costurada por meio de uma
resolução do CNJ (Conselho
Nacional de Justiça), mas
encontrou resistências no
Judiciário e agora as discus-
sões continuam no Con-
gresso.

O cálculo do l imite em
discussão usa como base o
montante pago em precató-
rios em 2016 (ano de cria-
ção do teto de gastos fede-
rais) e o corrige pela infla-
ção. O valor resultante (R$
39,9 bilhões em 2022) seria
o máximo a ser pago pela
União em precatórios den-
tro do teto.

O que ficar fora da limita-
ção seria jogado para anos
seguintes, mas poderia ser
pago de forma adiantada
por meio de alternativas -
como o que vem sendo cha-
mado de encontro de contas
(a União poderia quitar o
passivo com a algum credor
com as dívidas que tem a re-
ceber dele).

Mecanismos similares já
eram previstos na PEC do
governo e também incluem
pagamento de precatórios
fora do teto usando um fun-
do abastecido com recursos
de vendas de estatais e de
imóveis federais.

ACORDO

Anac coloca edital 
de privatização em
consulta pública

AEROPORTOS

A Anac (Agência Nacional de
Aviação Civil) decidiu ontem, por
unanimidade, colocar em con-
sulta pública as regras do edital
de privatização dos últimos 16
aeroportos vinculados à Infraero,
incluindo Congonhas (SP) e San-
tos Dumont (RJ). A partir de ago-
ra, interessados em participar do
leilão ou qualquer cidadão pode-
rá apresentar suas contribuições
do edital. A consulta ficará dispo-
nível por 45 dias.

A agência fará então uma
compilação das contribuições
que, eventualmente, serão incluí-
das no edital. Depois disso, o pro-
cesso seguirá para a análise do
TCU (Tribunal de Contas da
União) e devolvido para a Anac,
que poderá acatar recomenda-
ções, antes de publicar o edital. O
governo espera que o tribunal
julgue o edital até meados de ja-
neiro de 2022. 

Qualquer atraso vai atrapalhar
o plano do ministro Tarcísio de
Freitas (Infraestrutura), que deve
disputar a eleição para governa-
dor de São Paulo e quer antecipar
o leilão para março. Tarcísio de-
verá ser o candidato de Jair Bolso-
naro e terá de deixar o cargo até 2
de abril por uma exigência legal.
Embora o ministro saiba que não
tem chances, foi obrigado a aca-
tar o pedido de Bolsonaro, que

pretende ter uma plataforma po-
lítica em São Paulo. Tarcísio que-
ria se lançar candidato ao Senado
pelo estado de Goiás ou Mato
Grosso. Tarcísio quer antecipar o
leilão em um mês para tentar
blindar a concessão dos 16 aero-
portos, processo que encerra a
privatização da Infraero.

Pessoas que acompanham o
ministro afirmam que ele está
preocupado com a contamina-
ção política desses projetos.

Desde as manifestações de cu-
nho golpista no 7 de setembro es-
timuladas por Bolsonaro, Tarcí-
sio vem se explicando com inves-
tidores que estavam interessados
em disputar as concessões. 

O próprio ministro participou
das manifestações em São Paulo
ao lado de Bolsonaro. Nas con-
versas, os estrangeiros, especial-
mente os que ainda não conhe-
cem o país onde pretendem fazer
investimentos, ficam preocupa-
dos não só com a troca do gover-
no, mas também com a mudança
nos rumos dos projetos de infra-
estrutura.

Por isso, Tarcísio passou a
pressionar ao máximo sua equipe
para que ao menos o leilão desses
aeroportos seja realizado com su-
cesso. Se isso ocorrer, o ministro
terá ainda mais o que apresentar
durante a campanha. 

Magalu lança
novo programa
de trainee só
para negros
JOANA CUNHA/FOLHAPRESS

"Estou muito feliz, a ponto
de querer repetir a dose. " Foi
assim que Frederico Trajano,
presidente do Magalu, anun-
ciou ontem que a empresa vai
lançar o seu segundo progra-
ma de trainees exclusivo para
profissionais negros. Depois da
experiência do ano passado, a
nova edição do programa de
trainees do Magalu, que abre
inscrições nesta semana e vai
ser realizado em 2022, repetirá
o formato da seleção do ano
passado, ou seja, os pré-requi-
sitos serão os mesmos, para
tentar combater práticas que
costumam funcionar como
barreiras de entrada a pessoas
negras. A empresa não vai exi-
gir que os candidatos tenham
inglês fluente nem experiência
de intercâmbio, e eles podem
ser formados desde 2018 em
qualquer curso superior. 

Idade e instituição de ensi-
no também não serão critérios
levados em conta pelos recru-
tadores, segundo a compa-
nhia. No ano passado, quando
o Magalu abriu as inscrições da
seleção de trainees exclusiva
para profissionais negros, as
redes sociais levantaram uma
enxurrada de ataques racistas. 

VAREJO

Volta do horário de
verão tem apoio de 55% 

DATAFOLHA

EDUARDO
CUCOLO/FOLHAPRESS

Mais da metade dos brasi-
leiros é a favor da volta do ho-
rário de verão, segundo pes-
quisa Datafolha realizada de
13 a 15 de setembro.

Segundo o instituto, 55%
apoiam a iniciativa. Outros
38% rejeitam adotar o sistema
em que os relógios são adian-
tados em uma hora durante
uma parte do ano para que ha-
ja uma hora a mais de clarida-
de durante o dia. Os demais
são indiferentes ou não soube-
ram responder.

Pesquisa Datafolha sobre o
tema feita em setembro de 2017
mostrou que 58% aprovavam o
programa, e 35% eram contra.

O horário de verão foi ex-
tinto em 2019 pelo presidente
Jair Bolsonaro (sem partido),
sob o argumento de que já
não garantia grande econo-
mia de energia enquanto
causava transtornos para tra-
balhadores, principalmente
aqueles que dependem do
transporte público ainda de
madrugada.

O recorte da pesquisa mos-
tra que a adesão é maior entre
estudantes (74%), pessoas de
16 a 24 anos (71%) e com ensi-
no superior (61%).

A rejeição é maior entre
aposentados (49%) e pessoas
com ensino fundamental
(44%). Nesses dois grupos, a
adesão fica em 43% e 49%, res-
pectivamente.
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País/São Paulo

Passaporte de vacina
será obrigatório em
todos os fóruns de SP 

COVID-19

A partir da próxima segunda-
feira somente pessoas imuniza-
das com ao menos uma dose da
vacina contra a Covid-19 pode-
rão entrar fóruns e prédios do
Tribunal de Justiça de São Paulo
em todo o estado.

A obrigatoriedade de apre-
sentação de passaporte de vaci-
na faz parte de uma portaria as-
sinada pelo presidente do tribu-
nal, desembargador Geraldo
Francisco Pinheiro Franco, pu-
blicada ontem. No texto ele cita
uma decisão do ministro Ricar-
do Lewandowski, do STF (Su-
premo Tribunal Federal), que
diz que a vacinação compulsó-
ria não significa vacinação for-
çada. Segundo o TJ, podem ser
apresentados certificado de va-
cinas digital (Conecte SUS) ou
comprovante de vacinação im-
presso em papel timbrado, emi-
tido no momento da vacinação
por instituição governamental
nacional ou estrangeira ou insti-

tutos de pesquisa clínica. A Pre-
feitura de SP também disponibi-
liza passaporte de vacina no
aplicativo e-saúde. Segundo a
portaria, quem não tomou vaci-
na só entrará nos prédios se
apresentar relatório médico jus-
tificando a não vacinação. Além
de estar imunizado pela vacina,
é obrigatório o uso de máscara
de proteção nas dependências
dos imóveis Uma outra portaria
também obriga apresentação de
comprovante de vacinação con-
tra a Covid de pessoas que tra-
balham nos prédios do tribunal
-como integrantes do Ministério
Público, defensores públicos e
servidores e estagiários dessas
instituições e funcionários da
OAB (Ordem dos Advogados do
Brasil) e de empresas terceiriza-
das, de instituições bancárias,
de restaurantes e lanchonetes-,
bem como advogados, estagiá-
rios de direito inscritos na OAB e
público em geral.

VERGONHA

Bolsonaro faz discurso
‘cheio de mentiras’ na ONU
RAFAEL BALAGO E LUCAS
ALONSO/FOLHAPRESS

O
presidente Jair Bolso-
naro usou o discurso de
abertura da 76ª Assem-

bleia-Geral da ONU, ontem, para
fazer um relato distorcido da si-
tuação do Brasil, em um aceno a
sua base radical. Havia a expecta-
tiva de que o líder brasileiro aten-
desse aos apelos da ala moderada
do governo e fizesse um discurso
de caráter mais diplomático e
conciliador, o que não ocorreu. O
tom de campanha prevaleceu,
pontuado por dados falsos ou
distorcidos -e por ataques à im-
prensa. "Venho aqui mostrar um
Brasil diferente daquilo publica-
do em jornais ou visto em televi-
sões", disse o presidente, já no
início de sua fala.

Bolsonaro disse, por exemplo,
que o Brasil está "há dois anos e
oito meses sem qualquer caso
concreto de corrupção". A verda-
de, no entanto, é que há diversas
investigações em curso envolven-
do, inclusive, aliados e familiares
do presidente.

Os episódios mais ruidosos
incluem, por exemplo, o caso
Covaxin, em que há suspeitas de
corrupção no contrato bilioná-
rio para a compra de vacinas
contra a Covid-19 entre o Minis-
tério da Saúde e a Precisa Medi-
camentos, representante da in-
diana Bharat Biotech,

Nesse sentido, a CPI da Covid,
instalada há cinco meses, apura
ações e omissões do governo fe-
deral na pandemia, além de re-
passes federais a estados e muni-
cípios. A equipe que trabalha na
comissão já levantou momentos
em que Jair Bolsonaro propagou
um discurso negacionista que
atrapalhou o combate à crise sa-
nitária e que teria capacidade de
reunir elementos para um pro-
cesso de impeachment.

Há ainda o caso das "rachadi-
nhas", esquema em que era re-
colhida parte dos salários dos
funcionários de gabinete no Le-
gislativo. Inicialmente, a prática
foi identificada no antigo gabi-
nete do senador Flávio Bolsona-
ro (Patriota-RJ) na Assembleia
Legislativa do Rio de Janeiro.
Mais recentemente, porém, sur-
giram indícios de que o próprio
Bolsonaro, quando deputado fe-
deral, tinha uma atuação con-
creta no esquema.

Na ONU, o presidente também

afirmou que no dia 7 de setembro
o Brasil teve a maior manifestação
de sua história. Outras ocasiões,
porém, como a campanha das Di-
retas Já (1984), os protestos de ju-
nho de 2013 e os atos pelo im-
peachment de Dilma Rousseff
reuniram uma quantidade muito
maior de manifestantes.

"O Brasil tem um presidente
que acredita em Deus, respeita a
Constituição, valoriza a família e
deve lealdade a seu povo", disse
Bolsonaro em Nova York. "Isso é
muito, é uma sólida base, se levar-
mos em conta que estávamos à
beira do socialismo."

Com esse tom, o presidente
deixou evidente que seu discurso,
apesar de proferido na reunião de
mais de cem lideranças mundiais,
tinha, na verdade, o objetivo de
alcançar o público doméstico. A
retórica de recorrer a valores cris-
tãos e "tradicionais" no enfrenta-
mento a um inimigo comum -
nesta fala, o socialismo- é parte da
estratégia vitoriosa de Bolsonaro
nas eleições de 2018. Com a po-
pularidade em queda, o presiden-
te tenta dar passos semelhantes
na tribuna das Nações Unidas.

Embora tenha falado em res-
peito à Constituição, Jair Bolsona-
ro também fez um conjunto de
ameaças golpistas nos últimos
meses. Além de ser um notório
defensor do período da ditadura
militar no Brasil, em que direitos e
liberdades individuais dos oposi-
tores ao regime foram ignorados,
o presidente lançou uma série de
ataques recentes a instituições
como o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) e a seus ministros.

O líder brasileiro afirmou na
ONU que, em resposta à pande-
mia de coronavírus, o governo pa-
gou um auxílio emergencial de
US$ 800, o equivalente a R$ 4.260
na cotação atual. Este foi o valor
total pago em alguns casos, mas
parcelado ao longo de meses, não
o dinheiro que cada família rece-
beu para tentar suprir suas neces-
sidades básicas.

"Sempre defendi combater o
vírus e o desemprego de forma
simultânea e com a mesma res-
ponsabilidade", disse Bolsona-
ro, acrescentando que as políti-
cas de isolamento e contenção
dos contágios "deixaram um le-
gado de inflação".

Assim, o mandatário insiste
em um discurso já refutado por
especialistas, que apontam que
um combate rigoroso ao vírus ser-

viria de base para a retomada eco-
nômica. Pesa ainda contra Bolso-
naro uma série de situações em
que ele minimizou a gravidade da
pandemia, referindo-se à doença
como "gripezinha" e contrariando
medidas sanitárias básicas, como
o uso de máscaras e o ato de evitar
aglomerações.

Ainda no campo econômico,
ao propagandear uma estimativa
de crescimento de 5% para 2021,
Bolsonaro omite o fato de que
grande parte dessa aparente as-
censão é, na verdade, um efeito
estatístico, visto que o país vem de
um 2020 em queda. Além disso,
agentes financeiros preveem um
crescimento menor que o previsto
pela pasta da Economia e já falam
em um PIB abaixo de 1% em 2022.

O presidente falou com anima-
ção sobre a geração de empregos
sob sua administração. "Lembro
que terminamos 2020, ano da
pandemia, com mais empregos
formais do que em dezembro de
2019, graças às ações do nosso go-
verno com programas de manu-
tenção de emprego e renda", dis-
se. Houve, no entanto, uma mu-
dança na metodologia do Caged
(Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados) de 2019 para
2020 que impede uma compara-
ção adequada entre os números
dos dois anos.

Além disso, o Brasil alcançou
recordes negativos em 2021 que
foram ignorados no discurso do
presidente. Nunca houve tantos
trabalhadores desempregados há
mais de dois anos no país, e a taxa
média de desemprego ao final de
2020 foi a maior em 30 anos.

Para Bolsonaro, contudo, "o
Brasil vive novos tempos" e tem
"um dos melhores desempenhos
entre os emergentes" na econo-
mia. Ele mencionou exemplos da
política de privatizações do gover-
no e o leilão para implementação
da tecnologia 5G no Brasil -previs-
to para o mês de outubro, deve, se-
gundo a meta oficial, prover a no-
va tecnologia de internet móvel a
todas as capitais do país até julho
de 2022-, como argumentos para
atrair investidores.

"Temos tudo o que o investi-
dor procura: um grande merca-
do consumidor, excelentes ser-
viços, tradição de respeito a
contratos e confiança no nosso
governo", disse.

Bolsonaro também usou a tri-
buna da ONU para defender o
chamado "tratamento precoce"

contra a Covid, prática que envol-
ve medicamentos comprovada-
mente ineficazes contra a doen-
ça. " Eu mesmo fui um desses que
fez tratamento inicial", disse.
"Não entendemos por que mui-
tos países, juntamente com gran-
de parte da mídia, se colocaram
contra o tratamento inicial. A his-
tória e a ciência saberão respon-
sabilizar a todos."

Em relação à vacinação, esta
sim com eficácia comprovada pa-
ra a redução no número de casos
graves e de mortes por coronaví-
rus, Bolsonaro disse que, até no-
vembro, "todos os que escolhe-
ram ser vacinados no Brasil serão
atendidos". Embora ele mesmo
ainda não tenha recebido o imu-
nizante oficialmente -uma notória
exceção entre os líderes mun-
diais-, o presidente disse que
apoia a vacinação.

"Contudo, o nosso governo
tem se posicionado contrário ao
passaporte sanitário ou a qual-
quer obrigação relacionada à vaci-
na", disse o mandatário, reafir-
mando sua oposição a medidas
como a obrigatoriedade da vaci-
nação e a exigência de documen-
tos que comprovem o recebimen-
to das doses para acesso a lugares
e serviços públicos e privados.

Na pauta do meio ambiente,
uma das maiores responsáveis pe-
los danos à imagem do Brasil no
cenário internacional, Bolsonaro
afirmou que houve uma redução
de 32% do desmatamento no mês
de agosto em comparação ao
mesmo mês do ano anterior. O
dado é verdadeiro e tem base no
sistema Deter, do Inpe (Instituto
Nacional de Pesquisas Espaciais).

Há, no entanto, problemas na
metodologia para a obtenção
desse dado. Segundo a Agência
Lupa, os 918 km² desmatados
representam uma área 75% su-
perior à registrada em agosto de
2018 (526 km²), última medição
para o mês, anterior ao início do
governo Bolsonaro.

E o desmatamento avançou
sob o comando do atual presiden-
te. Nos cinco anos anteriores ao
governo Bolsonaro, a média de
desmatamento na Amazônia foi
de 6.719 km², segundo o Inpe. Já
nos dois primeiros anos da atual
gestão, a média foi de 10.490 km²,
um aumento de 56%. Os dados de
2021 serão divulgados apenas no
fim do ano, mas devem ficar nova-
mente em torno de 10 mil km², es-
tima o Observatório do Clima.

PRIMAVERA: Nublado com aberturas de sol à  tarde. Pode
garoar de manhã e à noite.Manhã Tarde Noite
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Ministro faz ataque machista e passa a
ser investigado por omissões da CGU
RENATO MACHADO/FOLHAPRESS

O depoimento à CPI da Covid
do ministro da CGU (Controla-
doria-Geral da União), Wagner
Rosário, foi marcado ontem por
provocações, xingamentos, fala
machista e um grande tumulto,
que quase terminou em agres-
sões físicas.

Rosário acabou incluído na
lista de investigados formais da
comissão, após questionamen-
tos de senadores por não ter in-
terrompido contratos firmados
na pandemia pelo governo Jair
Bolsonaro com fortes indícios de
irregularidades.

A situação saiu do controle
na CPI após o ministro da CGU
chamar a senadora Simone Te-
bet (MDB-MS) de "descontrola-
da", ouvindo como resposta de
outros parlamentares que era
"moleque" e "machista". A ses-
são foi momentaneamente in-
terrompida e encerrada em defi-
nitivo poucos minutos depois.

Mais tarde, Rosário disse ter
se desculpado com Tebet e reite-
rou, em rede social, seu pedido
de desculpa "caso minhas pala-
vras tenham lhe ofendido". "Às
vezes, no calor do embate, somos
agressivos inconscientemente.

Estendo minhas desculpas a to-
das mulheres que tenham se
sentido ofendidas", afirmou.

O depoimento na CPI teve
clima quente ao longo do dia.
Senadores chamaram a postura
do ministro da CGU de "altiva" e
"arrogante". O senador Tasso Je-
reissati (PSDB-CE), que presidiu
uma parte da sessão, pediu para
Rosário "baixar a bola".

O momento de maior tensão
ocorreu durante a série de per-
guntas de Tebet. A senadora, que
vem se detendo na análise de ir-
regularidades na compra da vaci-
na indiana Covaxin, apontou
omissões da CGU nesse contrato
e sugeriu que Rosário era um "en-
gavetador" e que "passava pano".

Ao responder, Rosário afir-
mou que havia "uma série de in-
verdades" no relato da senadora
e recomendou que ela "lesse tu-
do de novo"

Tebet então rebateu, disse
que ele poderia apontar que ela
disse inverdades, mas não po-
deria ordenar que ela relesse os
documentos. "A senhora me
chamou de engavetador. Me
chamou do que quis", disse Ro-
sário. "A senhora está totalmen-
te descontrolada."

A fala deu início a uma gran-

de confusão, com vários sena-
dores defendendo Simone Te-
bet. O senador Otto Alencar
(PSD-BA) chamou Rosário de
"moleque". "Não é um coorde-
nador, isso é um moleque. Um
moleque", gritou Otto. "Um mo-
leque, pau-mandado", conti-
nou. "Mas é que ele está se com-
portando como um menino mi-
mado", disse Tebet.

Ao fundo, o senador gover-
nista Marcos Rogério (DEM-RO)
usava o microfone para tentar
apaziguar e defender o ministro
da CGU, afirmando que ele não
poderia ter sido chamado de en-
gavetador.

Outros senadores começa-
ram a gritar "machista" para o
ministro. Falaram nesse sentido
Rogério Carvalho (PT-SE), Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP) e
Leila Barros (Cidadania-DF).

Leila também pegou o micro-
fone para chamar o ministro e os
governistas de "descontrola-
dos". Acrescentando que eles
sempre usam essa expressão pa-
ra desqualificar as mulheres.

Todos os senadores então
cercaram a mesa principal da
CPI, em uma grande discussão.
Aziz, que estava sentado, levan-
tou-se rapidamente e partiu em

direção a Rosário com dedo em
riste. O ministro da CGU então
colocou as mãos em seu ombro,
em sinal de apaziguamento.

Em outro foco da discussão, o
líder do governo Jair Bolsonaro
no Senado, Fernando Bezerra
(MDB-PE), tentou retirar Otto
da discussão, mas foi repreendi-
do por Rogério Carvalho (PT-
SE). Os dois também seguraram
os braços do interlocutor, em
uma discussão ríspida.

O presidente da CPI da Covid,
Omar Aziz (PSD-AM), então sus-
pendeu a sessão por alguns mi-
nutos. Ao retornar, durou ape-
nas o tempo de mais algumas
perguntas e foi encerrada em de-
finitivo. Antes, no entanto, o re-
lator Renan Calheiros (MDB-AL)
decidiu incluir Rosário na lista
de investigados formais na co-
missão, por omissões nos con-
tratos durante a pandemia.

Na CPI, Rosário rebateu acu-
sações de prevaricação, afirmou
que não houve superfatura-
mento na compra da vacina in-
diana Covaxin pelo governo
Bolsonaro e disse que ficou sa-
bendo de irregularidades no ne-
gócio, intermediado pela Preci-
sa Medicamentos, pela impren-
sa em junho.

CPI DA COVID
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Joe Biden diz que não quer nova 
Guerra Fria, mas dá recados à China
THIAGO AMÂNCIO/FOLHAPRESS

Sem citar especificamente o
principal rival político e econô-
mico dos Estados Unidos,  o
presidente Joe Biden afirmou
em discurso na 76ª Assem-
bleia-Geral da ONU que seu
país não procura uma nova
Guerra Fria, mas deu uma série
de recados à China.

"Vamos defender nossos alia-
dos e nossos amigos e nos opor às
tentativas de países mais fortes de
dominar outros mais fracos, seja
pela força, por coerção econômi-
ca, exploração técnica ou desin-
formação. Mas não estamos pro-
curando, vou repetir, não esta-
mos procurando uma nova Guer-
ra Fria ou um mundo dividido em
blocos rígidos", afirmou.

Biden ainda disse que o país
defende a liberdade de navega-
ção, em referência às reivindica-

ções chinesas pelo Mar do Sul
da China; se posicionou contra
ataques cibernéticos, que o país
também acusa a China de coor-
denar; e citou Xinjiang, região
de minoria muçulmana onde os
EUA acusam a China de praticar
genocídio, como um dos pontos
de preocupação de violações de
direitos humanos.

Na abertura da sessão, o se-
cretário-geral da ONU, António
Guterres, já havia alertado para
os problemas, em suas palavras,
de uma divisão global em dois
sistemas.

"Receio que nosso mundo
esteja indo em direção a dois
conjuntos de regras econômi-
cas, comerciais, financeiras e
de tecnologia, duas perspecti-
vas de desenvolvimento de in-
teligência artificial e no limite
duas estratégias militares e
geopolíticas. Essa é a receita

para problemas. Isso seria mui-
to mais imprevisível do que a
Guerra Fria", afirmou.

Apesar das críticas, o discur-
so de Biden focou a necessida-
de de os países trabalharem
juntos para enfrentar a pande-
mia do novo coronavírus e a
crise climática. O presidente
americano defendeu esforços
globais para ampliar a vacina-
ção contra a Covid-19, incluin-
do o repasse de doses de países
ricos para nações com baixas
taxas de imunização.

Ele prometeu ainda dobrar
para US$ 11,4 bilhões (R$ 60,3
bilhões) as doações ao fundo in-
ternacional para países em de-
senvolvimento combaterem
mudanças climáticas. Ainda no
campo de assistência, o demo-
crata afirmou que pretende doar
US$ 10 bilhões (R$ 53 bilhões)
para combater a fome.

Argentina anuncia abertura
de fronteiras para brasileiros
LUCIANA TADDEO/FOLHAPRESS

A Argentina anunciou, on-
tem, a abertura de fronteiras
para turistas provenientes de
países vizinhos, entre eles o
Brasil, a partir de 1º de outu-
bro, e para estrangeiros dos
demais países a partir de no-
vembro.

Para não fazer isolamento
após a chegada, os turistas pre-
cisarão ter o esquema comple-
to de vacinação há pelo menos
14 dias, fazer PCR antes da via-
gem, um teste de antígenos na
chegada à Argentina e outro
PCR entre 5 e  7  dias depois.
Quem não t iver  o  esquema
completo de vacinação,  in-
cluindo os menores de 17
anos, poderá embarcar, mas
precisará fazer  quarentena
após o desembarque.

De acordo com a ministra
da Saúde Carla Vizzotti, as da-
tas anunciadas são estimadas,
e entre outubro e novembro as
fronteiras  terrestres  serão
abertas progressivamente pela

autoridade sanitária argentina,
assim como a quantidade de
pessoas vindas do exterior que
podem entrar no país através
de portos, aeroportos e passa-
gens fronteiriças terrestres.

Ainda de acordo com o pla-
nejamento do governo argenti-
no, a partir de 21 de setembro,
os argentinos e estrangeiros
que venham ao país chegarem
ao país a trabalho já não preci-
sarão cumprir isolamento. Se-
gundo Vizzotti, quando mais
de 50% da população argentina
estiver totalmente vacinada, os
turistas imunizados já não te-
rão que realizar os testes após
a chegada ao país. Hoje, 43,7%
dos argentinos contam com a
vacinação completa.

Entre os anúncios feitos pe-
la ministra, está o fim da obri-
gação do uso de máscara du-
rante a circulação ao ar livre,
que estava vigente no país des-
de o ano passado. Mas o uso da
proteção ainda é obrigatório
em ambientes fechados ou ao
ar livre em caso de reuniões.

Além disso, o país voltará a
permitir reuniões sociais ao ar
livre sem limite de pessoas, a
ocupação máxima de 100% em
locais fechados para atividades
econômicas, culturais, indus-
triais, sociais, religiosas e es-
portivas, com medidas de pre-
venção, viagens de aposenta-
dos e de formaturas, discote-
cas com ocupação de 50% da
capacidade para pessoas com
vacinação completa há pelo
menos 14 dias.

Segundo a ministra da saú-
de, as novas medidas são pos-
síveis devido à melhora da si-
tuação epidemiológica, com 16
semanas seguidas com quedas
de casos, e 14 com diminuição
de internações e mortes, sem
aglomerados urbanos com alto
risco pela covid-19.

De acordo com ela, a vigi-
lância genômica do país indica
que não há circulação predo-
minante da variante Delta no
país.  Atualmente,  a cepa de
maior frequência na Argentina
é a de Manaus.

COVID-19

Xi critica intervencionismo
externo em recado aos EUA
THIAGO AMÂNCIO/FOLHAPRESS

E
m recado aos Estados
Unidos, mas sem citar o
país nominalmente, o lí-

der chinês, Xi Jinping, criticou o
intervencionismo americano
em outras nações em seu dis-
curso na 76ª Assembleia-Geral
da ONU ontem.

O líder do regime comunista
chinês usou, também sem dizer
o nome do país, o exemplo da
turbulenta retirada das tropas
americanas do Afeganistão após
20 anos de ocupação militar.
"Episódios recentes no cenário
internacional mostram, mais
uma vez, que a intervenção mili-
tar estrangeira e a chamada
'transformação democrática' po-
dem não trazer resultado ne-
nhum além de dano", disse, refe-
rindo-se implicitamente ao re-
torno do Talibã ao poder no país.

O líder disse ainda que "de-
mocracia não é um direito espe-
cial reservado a um país" para
intervir em outros países.

Horas antes do discurso de
Xi, o presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, também ha-
via feito uma série de críticas à
China sem citar o nome do país,
ao dizer, por exemplo, que vai se
opor à "tentativas de países mais
fortes de dominar outros mais
fracos". Apesar de deixar clara
sua posição, Biden defendeu
que todos os países trabalhem
juntos para conter as mudanças

climáticas e para que o mundo
supere a pandemia da Covid-19.

Foi esse o mesmo tom do dis-
curso de Xi, que defendeu que
"diferenças e problemas entre
países precisam ser desenvolvi-
das por diálogo e cooperação na
base da igualdade e do respeito
mútuo", ainda que tenha se referi-
do de forma implícita várias vezes
ao intervencionismo americano.

"A China nunca invadiu nem
nunca vai invadir ou humilhar
outro país ou tentar alcançar a
hegemonia. A China constrói
paz, contribui para o desenvol-
vimento global e defende a or-
dem internacional", disse.

Segundo o líder do gigante
asiático, "o sucesso de um país
não deve significar o fracasso
de outro país. O mundo é gran-
de o suficiente para acomodar
progresso de todos os países.
Precisamos buscar o diálogo e
a inclusão, não o confronto e a
exclusão. Devemos construir
um novo tipo de relações inter-
nacionais baseado no respeito
mútuo,  equidade,  justiça e
cooperação."

Na abertura da sessão, o se-
cretário-geral da ONU, António
Guterres, já havia alertado para
os problemas, em suas palavras,
de uma divisão global em dois
sistemas.

"Receio que nosso mundo es-
teja indo em direção a dois con-
juntos de regras econômicas,
comerciais, financeiras e de tec-

nologia, duas perspectivas de
desenvolvimento de inteligên-
cia artificial e no limite duas es-
tratégias militares e geopolíti-
cas. Essa é a receita para proble-
mas. Isso seria muito mais im-
previsível do que a Guerra Fria",
afirmou.

Xi dirigiu boa parte de seu
discurso aos países emergen-
tes, e prometeu doar 100 mi-
lhões de doses de vacina contra
a Covid-19 além das 100 mi-
lhões já anunciadas pelo con-
sórcio Covax Facility. Ele tam-
bém prometeu doar US$ 3 bi-
lhões para promover a recupe-
ração de países pobres forte-
mente afetados pela doença. Xi
propôs ainda a criação de um
fórum com uma agenda global
pelo desenvolvimento, para
acelerar a implementação da
agenda 2030 da ONU.

Assim como Biden, o líder
chinês dedicou parte de seu dis-
curso às mudanças climáticas,
reafirmou o compromisso de al-
cançar a neutralidade de carbo-
no até 2060 e disse que o país
não vai financiar projetos mun-
do afora que usem energias ba-
seadas em carvão.

O líder chinês não viajou a
Nova York para participar do
evento, como fez Bolsonaro, e
mandou seu discurso gravado
por vídeo. O país trabalha com
uma estratégia de tolerância ze-
ro com a Covid, e isola regiões
inteiras ao identificar casos.

ONU

Rio já pode
ter eventos
abertos com
até 500 pessoas
AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

A cidade do Rio de Janei-
ro já pode realizar eventos
em locais abertos, com lo-
tação máxima de 500 pes-
soas, e competições espor-
tivas em estádios e ginásios
com público que esteja com
o esquema vacinal comple-
to e respeitando a lotação
de 50% da capacidade. A
flexibilização das restrições
devido à pandemia de Co-
vid-19 foram possibilitadas
pela diminuição nas inter-
nação por doenças respira-
tórias na cidade, bem como
a queda de casos confirma-
dos e de óbitos pelo novo
coronavírus.  

Permanecem suspensas
as atividades em boates,
danceterias  e  salões de
dança, até que a cidade al-
cance 65% da população
com as duas doses da vaci-
na ou a dose única aplica-
das, quando será liberada
50% da capacidade em am-
bientes fechados. As medi-
das estão previstas no De-
creto nº 49.411, publicado
na edição de sexta-feira
passada do Diário Oficial
do Município, com as no-
vas regras de flexibilização
do comércio, serviços e ati-
vidades.

De acordo com o prefei-
to Eduardo Paes, o calen-
dário de reabertura anun-
ciado em agosto foi levado
para análise do comitê
científico que assessora a
prefeitura na pandemia e
foi adaptado para coincidir
com os marcos da vacina-
ção.

“O decreto já autoriza
coisas que não estavam au-
torizadas,  mas também
cria parâmetros para a
gente olhar para a frente. A
cidade está com 60% (de
adultos vacinados, quando
chegar a 65% (da popula-
ção total) tem novas flexi-
bilizações. De certa manei-
ra, está recolocado um pla-
nejamento de abertura, a
partir do que foi definido
pelo comitê científico”.

De acordo com o decre-
to, academias de ginástica,
piscinas e centros de trei-
namento físico podem ter
aulas em grupos, “desde
que respeitado o uso de
máscaras e a conferência
da situação vacinal”. Em
bares, lanchonetes e res-
taurantes está permitido o
consumo para clientes sen-
tados nas áreas internas e
com distanciamento míni-
mo de 1 metro entre as me-
sas. Também está permiti-
do o serviço para clientes
em pé, nas áreas externas.

Shopping centers, cen-
tros comerciais e galerias
de lojas,  bem como mu-
seus, bibliotecas, cinemas,
teatros, casas de festa, sa-
lões de jogos, circo, recrea-
ção infantil, parque de di-
versões, temáticos e aquá-
ticos, pista de patinação,
entretenimento, visitações
turísticas, aquários, jardim
zoológico, casas de espetá-
culo, concerto e apresenta-
ções artísticas,  drive-in,
feiras, congressos e exposi-
ção deverão observar a lo-
tação máxima de 70% da
capacidade nas áreas in-
ternas e o distanciamento
mínimo de 1 metro entre
os participantes.

VACINAÇÃO
Segundo o painel de va-

cinação da prefeitura, até o
momento, o Rio de Janeiro
atingiu o marco de 50,7%
da população total vacina-
da com o esquema com-
pleto de duas doses ou do-
se única e 82% das pessoas
com pelo menos a primeira
dose. Considerando o pú-
blico-alvo, com 12 anos ou
mais, já foram vacinados
82% com a primeira dose e
58,7% com a imunização
completa.

COVID-19
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